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			Apresentação

			O cangaço foi – e ainda tem sido – um dos assuntos mais abordados no cordel, se não o mais. Eu mesmo, que não tenho a maior cordelteca do Brasil, contei aqui nas minhas estantes quase quinhentos títulos tratando desse fascinante tema. E conheço outros tantos. A começar por cordéis falando de Antônio Silvino, passando por Jesuíno Brilhante e Sinhô Pereira, Zé Baiano e Volta Seca, até chegar a Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião, o mais engenhoso, astucioso e famoso de todos os cangaceiros. E o mais interessante é que cordel e cangaço são manifestações tipicamente nordestinas, sendo que o cordel, muito embora de origem europeia, foi
no Nordeste brasileiro que muito bem se adaptou e a partir daí acabou ganhando características próprias e asas, antes de ganhar o mundo e muito contribuir na formação da cultura brasileira. O cangaço foi um movimento que também se estabeleceu no sertão nordestino ao longo de décadas, tendo nascido nos primórdios da colônia com os cabras que protegiam os feudos, ainda em situação de opressão, e continuou nas lutas de famílias, tendo seu auge nas décadas de 1920/1930 e seu fim decretado por volta do ano de 1940, logo depois da morte de Lampião, ocorrida na amanhecência do dia 28 de julho de 1938, na grota de Angicos, no município de Poço Redondo, interior de Sergipe, e de Cristino Gomes da Silva Cleto, o Corisco, ou Diabo Louro, talvez o último dos cangaceiros, que tombou no dia 25 de maio de 1940, em Brotas de Macaúbas, na Bahia, deixando para Dadá, sua companheira, a incumbência de contar parte dessa fascinante história. Mas é claro que a violência não acabou aí, muito menos o banditismo. Surgiram os bandidos modernos, até mais bem equipados, mas não tão estrategistas quanto o rei do cangaço. E sempre haverá grupos rebeldes, violentos e opressores. Inclusive no tempo do cangaço tradicional havia homens que desertavam e se incorporavam às volantes, que eram as forças policiais, e outros que sentavam praça e ao mesmo tempo estavam ou entravam para o cangaço, dificultando assim a ação das polícias honestas e combatentes, ou das volantes. Tem até o caso do cangaceiro José Leite de Santana, o Jararaca, que antes de entrar para o grupo de Lampião foi soldado raso durante dois anos no Sudeste do Brasil. Qualquer semelhança com as milícias que hoje atuam e aterrorizam nos morros do Rio de Janeiro e de outras grandes cidades brasileiras não é mera coincidência.

			O cordel fala de tudo. Se você quiser conhecer a história do Brasil, está toda lá; se quiser a história do Padre Cícero Romão Batista, o cordel conta, bem como a de Frei Damião, Ariano Suassuna, Antônio Conselheiro, Getúlio Vargas, Luiz Gonzaga e Irmã Dulce, só para citar alguns importantes vultos da nossa história recente. Se quiser saber sobre o cangaço, ou sobre muitos dos cangaceiros, é vasto o material, ou a bibliografia. E não é preciso nem ler muitos folhetos. É bastante folhear Os cabras de Lampião, de Manoel d’Almeida Filho; Lampião, o Capitão do cangaço, de Gonçalo Ferreira da Silva; ou mesmo As proezas de Antônio Silvino, de Leandro Gomes de Barros, publicado ainda no ano de 1907, mas sempre atual.

			Minha paixão pelo tema “cangaço” me levou a escrever, em 2008, De Virgulino a Lampião. Depois fiz Lampião e Padre Cícero num debate inteligente, que levou o meu mestre Manoel Monteiro a dizer, certo dia, antes de indicar meu nome para concorrer a uma das cadeiras da Academia Brasileira de Literatura de Cordel – ABLC, que aquele era o cordel que ele gostaria de ter escrito, fala que muito me honrou. Escrevi na sequência Lampião absolvido, inspirado no clássico A chegada de Lampião no Inferno, de José Pacheco. Como o interesse por esses folhetos sempre foi grande, decidi me aprofundar na pesquisa e produzir outros, e quando vi já estava com todos esses títulos, e mais alguns, que primeiramente foram publicados no formato tradicional, que é o que muito gosto, uma vez que foi lendo os cordéis comprados na feira de Acopiara e região que começaram o meu gosto pela leitura e minha paixão pela fascinante literatura de cordel.

			O assunto “cangaço”, como já ficou claro, é muito vasto. Eu diria até que inesgotável. Neste livro, Lampião na trilha do cangaço, o leitor poderá empreender longa viagem por esse apaixonante mundo. Aqui você se deparará com textos sobre alguns dos principais cangaceiros, desde alguns que vieram antes de Lampião, passando por seu bando, por subgrupos, curiosidades, religião, entre outros temas. Há, ainda, um texto tratando do fim, também trágico, do cangaceiro Corisco. E tudo na linguagem do cordel.

			Moreira de Acopiara
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			A arte de ler e escrever cordel

			Este é um livro que me marcou muito como escritor e leitor, e tenho certeza de que vai marcar você também. Recebi em abril de 2021 o original autografado de Lampião na trilha do cangaço, do nobre irmão de letras Moreira de Acopiara, com a missão de escrever algumas palavras sobre a leitura prévia que eu tinha pela frente. Já conhecia a obra do mestre havia anos, e num belo dia meu telefone tocou e era ele querendo manter contato sobre nossa cultura nordestina e para uma palestra em São Paulo, semanas depois desse primeiro contato. Por causa da pandemia de covid-19 que assola o mundo neste exato momento, não pudemos fazer presencialmente o debate, então recorremos à internet. Foi um bate-papo incrível, e a partir dali começamos a conversar e tentar construir mais projetos juntos. Em seguida o convidei para palestrar no I Simpósio de meu canal O Cangaço na Literatura, e foi tudo perfeito. Todos os papos e ideias tiveram um único caminho: literatura de cordel. Mas o que é o cordel? Bem, não vou me alongar aqui explicando o que é esse segmento incrível de nossa literatura, justamente porque o autor deste livro que você tem em mãos explicou muito bem em sua apresentação, então vou me ater ao livro em si. Vamos lá? 

			“Li numa sentada”, como a gente fala aqui no Nordeste. Eu havia deixado o boneco do livro na estante dos “não lidos”, mas hoje, exatamente 31 de maio de 2021, resolvi tomar coragem e ler. Coragem? Sim. Por ser uma responsabilidade gigantesca prefaciar a obra de um autor que tanto admiro, eu sabia que tremeria na base. Com muita alegria, consegui terminar a leitura com um sorriso no rosto e feliz pelo que li. Não escrevo para agradar – quem me conhece sabe muito bem que sou extremamente crítico e prefiro perder uma amizade por falar a verdade a mentir, pois a verdade sempre vence, por mais que doa. Vamos aos pontos positivos e negativos da obra.

			Só o fato de não ficar preso na bolha “lampiônica” já chamou minha atenção. Ir em busca da verdadeira história do cangaço em geral me trouxe uma luz na construção desses versos tão perfeitamente rimados e construídos em redondilha maior, com estrofes em sextilhas, setilhas e décimas. As variações de temas seguiam desde a juventude de Lampião até a morte do Rei do Cangaço, também visitando o caso de Zé Baiano e suas tragédias, assim como o épico Medicina e o Cangaço, que me deixou boquiaberto pela pesquisa feita. E, falando em pesquisas, fiquei extremamente grato ao ver muitas delas que foram feitas pelo meu canal no YouTube sendo citadas nos textos, a exemplo do Bem­-te­-vi, cangaceiro que era o rival de Zé Baiano:

			Adotou o nome de

			Benedito Bacurau,

			Foi morar em Carinhanha,

			Mostrou ser cara de pau,

			Buscou ser sujeito ordeiro,

			Passou a ser sapateiro,

			Procurou não ser tão mau.

			Meu sorriso veio à tona na página 230 ao ler essa estrofe e sentir que nossa pesquisa deu frutos e que sem dúvida Moreira não se deixou levar por achismos, mesmo ele tendo essa liberdade poética ao escrever um cordel. Nem tudo deve ser feito com base na realidade, para que nos traga a beleza dos versos, pois o primeiro livreto de cordel que li foi o clássico O Pavão Misterioso, de José Camelo de Melo Rezende, e anos depois ganhei outro cordel igual, mas agora assinado por João Melquíades, e em seguida um terceiro, assinado pelos dois. Mas quem era o autor? Foi aí que comecei a pensar na importância dessa literatura. Mas o livro Lampião na trilha do cangaço foi estudado e bem pesquisado, pois, além da beleza de se ler por completo dentro dessa arte, teremos muita coisa a aprender ao terminar de cantar seus versos e ao sentir a natureza das palavras que se combinam uma à outra e também à coletânea de livros que estão reunidos nesta obra­-prima.

			Pontos negativos? Sim, todos temos. Talvez por nosso autor morar em São Paulo, mesmo sendo cearense de Acopiara, esta obra fique restrita ao Sudeste, e ela não merece ficar presa a um só núcleo. Espero mesmo que este livro chegue em massa a todas as regiões do país e até fora dele, pois nestas páginas está nossa cultura nordestina, representada pelas mais nobres das construções linguísticas que conheço por estas bandas: a poesia, o repente, o cordel e a rima. Então, meu caro autor, trate de lançar no país inteiro, visse?

			Então, meus amigos, leiam com carinho e se deixem emocionar, recitem em voz alta ao para os que estão por perto, para que os contaminem de cultura. Se tocas uma viola, manda ver nas toadas, pois dá para se musicar, sério, de forma extremamente mágica. Obrigado, Moreira de Acopiara, por esta emoção que me proporcionou, pois hoje, com tanta tecnologia, ver que a cultura do cordel não morreu é sem dúvida uma dádiva para as gerações futuras. E que outros estejam aqui quando formos embora e continuem a criar versos, contar histórias do presente e reler as do passado, para que no futuro saibamos tudo que aconteceu hoje. Tenha uma magnífica leitura.

			Robério Santos, Itabaiana­-SE, 31 de maio de 2021

			Escritor, professor, jornalista e apresentador do 
programa no YouTube O Cangaço na Literatura.
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			Raízes do cangaço

			Quando se fala em cangaço,
Só se pensa em Lampião,
Mas esse forte fenômeno
Ocorrido no sertão
Teve início juntamente
Com a colonização.

			É isso mesmo! Conforme
Nossos colonizadores
Foram chegando, com eles
Vieram grandes valores,
Mas também apareceram
Meliantes e infratores.

			Alguns privilegiados
Receberam muita terra,
Largas faixas, e elas iam
De uma serra a outra serra,
E entre esses proprietários
Às vezes havia guerra.

			Com um porque não queria
Perder os seus animais,
Com outro porque já tinha,
Mas queria muito mais,
Ou simplesmente por não
Querer ver o outro em paz.

			Então muitos desses grandes
Fazendeiros contratavam
Grupos de homens bem armados
Que ali se posicionavam,
E havendo necessidade
Eles não titubeavam.

			Usavam armas pesadas
Para defender os chefes,
Davam tiros, punhaladas,
Socos, pontapés, tabefes…
Estratégias, artimanhas,
Bons argumentos e blefes.

			Era comum nas quebradas
Dos causticantes sertões
Os moradores humildes
Avistarem legiões
De capangas bem armados
Com punhais e mosquetões.

			E muitos adquiriram
Condições e experiência,
Se demitiram, saíram
Atrás da sobrevivência
Noutras plagas, muitas vezes
Na base da violência.

			Logo após a abolição
Da maldita escravatura,
Pelotões de ex­-escravos,
Sem consistente estrutura,
Quiseram diminuir
Sua grande desventura.

			Dez anos antes, em mil
Oitocentos e setenta
E sete, o sertão viveu
Uma seca violenta,
O que deixou muita gente
Desamparada e sedenta.

			Pelos caminhos partiram
Magotes de flagelados,
Sem perspectivas, sem
Futuro e desnorteados,
Assustados e tristonhos,
Exaustos e esfomeados.

			E é sabido que a miséria
Aflige, ultraja e consome.
O sertanejo é valente
E é bom, mas, quando não come,
Sofre, perde as estribeiras
E esquece até que tem nome.

			E diante desse cenário
A violência aumentou,
O governo se omitiu,
A justiça se afastou,
O rico ficou mais rico,
E o pobre se revoltou.

			Tem mais uma coisa que
Nesse instante justifico:
A justiça resolveu
Ficar do lado do rico
E dos poderosos, algo
Cruel que ainda critico.

			Nesse contexto, mais grupos
Aos poucos foram formados.
Alguns mais dispersos, outros
Muito mais organizados,
Articulados, dispostos
E muito bem liderados.

			Um desses primeiros líderes
Nessa vida cangaceira,
Sacrificosa, arriscada,
Errante e aventureira,
Foi um bandido que tinha
O nome de Cabeleira.

			Nascido em mil setecentos
E cinquenta e um, em Glória
Do Goitá, no Pernambuco
De tão linda trajetória,
Fez no cangaço uma longa
E muito tristonha história.

			Era João Gomes o nome
Desse que foi o primeiro.
No campo do banditismo,
No Nordeste brasileiro,
“Cabeleira” foi somente
Seu nome de cangaceiro.

			Em mil setecentos e
Oitenta e seis, o estado
Prendeu Cabeleira, que
Logo depois de julgado
Ganhou pena máxima, e em
Recife foi enforcado.

			Outro cabra pioneiro,
Para engrossar essa lista,
Foi um baiano com o nome
De Lucas Evangelista.
Antes de ser cangaceiro,
Foi um abolicionista.

			Nasceu em mil oitocentos
E sete, e sua carreira
Deslanchou depois que Lucas
Quis defender a bandeira
Da liberdade. Sofreu,
E virou Lucas da Feira.

			Negro forte, descendente
De uma família baiana,
Ganhou esse nome por
Ser de Feira de Santana,
Uma região bonita
De gente linda e humana.

			Foi no ano mil oitocentos
E quarenta e nove achado,
Fortemente perseguido,
Capturado e julgado,
Condenado para ser
Sem piedade enforcado.

			Já no ano mil oitocentos
E quarenta, em Afogados,
Veio ao mundo Adolfo Rosa,
Para engolir maus bocados.
Sobre sua vida inteira
Não consegui muitos dados.

			Mas descobri que por Meia-
-Noite ficou conhecido,
Já que todo cangaceiro
Arranjava um apelido.
Num lugar chamado Malta
Foi cercado e abatido.

			Por esse tempo reinou
Outro bandido importante,
Inteligente, cheiroso,
Gentil e extravagante.
Eu estou me referindo
A Jesuíno Brilhante.

			Jesuíno Alves de Melo
Calado nasceu em mil
Oitocentos e quarenta
E quatro. Um homem gentil
Que se revoltou ao ver
A lei omissa e hostil.

			Hostil e omissa com os pobres,
Pois, diante da classe rica,
Era serena e benévola,
O que não se justifica,
E acabou fazendo coisas
Que o poeta não publica.

			Eis aí um dos motivos,
E talvez o principal,
De alguns nordestinos, quase
Sempre da zona rural,
Partirem para o cangaço,
Pelo bem e pelo mal.

			Muitos entraram porque
Não tinham mais esperança,
Conforto, perspectiva,
Apoio nem confiança,
Ou por estarem envolvidos
Num projeto de vingança.

			E foi por vingança que
Outro bravo nordestino
Virou cangaceiro para
Cumprir seu triste destino.
Eu estou me reportando
Agora a Antônio Silvino.

			Seu nome era Manoel
Batista de Morais, um
Sertanejo desasnado
Que algum dia por algum
Motivo se rebelou,
Sem ter apoio nenhum.

			Nascido a dois de novembro
Do ano mil oitocentos
E setenta e cinco, andou
Com temíveis elementos
E precisou passar por
Grandes aborrecimentos.

			Em mil novecentos e
Catorze, estando indefeso,
Ferido e desassistido,
Sentiu da justiça o peso.
Não se defendeu direito,
Deixou pistas e foi preso.

			Cumpriu longa pena pelos
Delitos que cometeu.
Em mil novecentos e
Quarenta e quatro morreu,
Mas a sua história o povo
Do sertão nunca esqueceu.

			Além de Antônio Silvino,
Quem nasceu nessa trincheira
Foi um cangaceiro com
Nome de Sinhô Pereira.
Com seu primo Luiz Padre
Não teve longa carreira.

			Mas findou sendo o maior
Professor de Virgulino
Ferreira da Silva quando
Ele era quase um menino,
Mas já ciente do que
Lhe reservava o destino.

			Sinhô tinha vinte e seis
Anos quando abandonou
A vida de cangaceiro,
E isso depois que escutou
Conselhos do Padre Cícero,
O que o beneficiou.

			Mas, antes de abandonar
Tão ingrata profissão,
Resolveu Sinhô Pereira
Entregar o seu bastão
A Virgulino Ferreira,
O futuro Lampião.

			Depois de lutas e lutas,
Disse que queria paz,
E com o primo Luiz Padre
Desabou para Goiás,
Para findar os seus dias
Velho e em Minas Gerais.

			Voltou a Serra Talhada
Cinquenta anos depois.
Encontrou alguns parentes,
Muito poucos deles, pois
O tempo tinha levado
Muitos, mas deixado uns dois.

			Mas é claro que, antes destes,
Muitos outros cangaceiros
Surgiram e construíram
Aventurosos roteiros.
E atanazaram a vida
De diversos brasileiros.

			Os que mais se destacaram
Foram: Antônio Silvino,
Natural do Pernambuco,
E o potiguar Jesuíno
Brilhante, sendo que o rei
Se chamava Virgulino,

			Que, já nos primeiros anos
De andanças pelo sertão,
Com uma cabeça brilhante
E armas potentes na mão,
Recebeu o apelido
Singular de Lampião.

			Vinte anos foi o tempo
Do deprimente reinado.
Mas sua história completa
Eu contarei com cuidado
Noutro cordel, porque quero
Ver você bem informado.

			Aqui foi só um resumo,
Ou seja, um ligeiro traço.
Meu objetivo agora
É preencher esse espaço
E discorrer muito sobre
Cangaceiros e cangaço.

			Mas não vou gastar meu tempo
Bajulando cangaceiro.
Devo me ater às histórias,
E não serei o primeiro
A falar sobre esse grande
Movimento brasileiro.

			E se alguém me perguntar
Se violência constrói,
Claro que direi que não!
E uma coisa que me dói:
Cangaceiros foram vítimas!
Nenhum deles foi herói.
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			Jesuíno Brilhante, o cangaceiro romântico

			Todos reconhecem que
Lampião foi importante
No universo do cangaço,
Mas desejo nesse instante
Fazer uns versos falando
De Jesuíno Brilhante.

			No Nordeste causticante
Nasceu esse cidadão;
De uma família abastada,
Adquiriu instrução.
Ficou conhecido por
Robin Hood do sertão.

			Nascido na região
Da hoje linda Patu,
Num lindo sítio que tinha
O nome de Tuiuiú,
Cresceu vivendo as delícias
Do sertão sedento e nu.

			Enfrentou mandacaru,
Macambira e xique­-xique,
Estiagens prolongadas,
Casinhas de pau a pique,
E desde cedo gostou
De ser seu próprio cacique.

			Nunca gostou de trambique,
Fugiu de aborrecimentos,
E, embora tenha vivido
Com muitos maus elementos,
Teve uma infância saudável,
Com lindos desdobramentos.

			Nasceu em mil oitocentos
E quarenta e quatro, tendo
O Rio Grande do Norte
Por pátria, e, pelo que entendo,
Foi terra de homens honestos,
E até hoje ainda está sendo.

			Você já está percebendo
Que eu estou tendo o cuidado
De informar com qualidade,
Por isso mais um recado:
Seu nome era Jesuíno
Alves de Melo Calado.

			Por ter sido injustiçado,
Logo resolveu fazer
Justiça por conta própria,
Para não endoidecer,
Especialmente depois
Que viu seu irmão morrer.

			Mas Jesuíno quis ser
Um bandido diferente.
Não espalhava terror,
Não acusava inocente,
E acabou descrito como
Um cangaceiro decente.

			Era sincero e prudente,
E dizem que se cuidava.
Na medida do possível,
Era gentil e ajudava
A população carente
Sempre que alguém precisava.

			E, quando a seca apertava,
Se ele por acaso via
A população sofrendo,
Logo se compadecia.
Roubava alimentos, e entre
Os pobres distribuía.

			Primeiramente pedia,
E não matava ninguém.
Agredir? Não agredia.
Nunca fazia refém.
Tomava porque queria
Ver o sertanejo bem.

			Pegava cada vintém,
Dos poucos que possuía,
E fazia doação
Junto a sua freguesia.
Desse modo ele ganhava
Do povão a simpatia.

			Filho da aristocracia,
Conheceu bem o sertão;
Nas escolas recebeu
A melhor educação,
Mas escolheu, por acaso,
Cangaço por profissão.

			Dava total atenção
A quem pouco possuía,
E, como era instruído,
Ou seja, muito sabia,
Era um sujeito ligado
Às coisas do dia a dia.

			Em vez de fina iguaria,
Ia atrás de jerimum,
Queijo de coalho, farinha,
Mungunzá, ou mesmo algum
Simples cozido, provando
Ser um cidadão comum.

			Mostrava ser só mais um
Brasileiro insatisfeito
Lutando contra o sistema
Que faltava com respeito.
E combatia o que achava
Que não estava direito.

			Precisou correr estreito,
E, pelo que compreendi,
Cruzou as muitas estradas
Da região do Apodi,
O Sertão imenso, o Brejo,
Pajeú e Cariri.

			Em mil oitocentos e
Setenta e nove, um problema
Muito grave aconteceu
E acabou virando tema
Para novela, romance,
Cordel, teatro e cinema.

			Sem nenhum estratagema
Ou forte plano de ação,
Foi mortalmente ferido
Pelo algoz Preto Limão,
Um homem fraco, um covarde
Que o alvejou na traição.

			E no meio do sertão
Ficou sem ar e sem luz.
Ficou sem nada, apagou­-se,
E é esse o destino dos
Que enfrentam o sistema. Ganham
Vela, caixão, cova e cruz.

			Sua lembrança produz
Tristeza, saudade e dó.
Seus restos mortais ficaram
Expostos em Mossoró,
Que era para Jesuíno
Porto seguro e xodó.

			E, antes que virasse pó,
O corpo do bandoleiro
Foi estudado e levado
Para o Rio de Janeiro.
E essa foi a história desse
Peculiar brasileiro

			Ou temível cangaceiro
Que deixou estarrecido
O governo que queria
Vê­-lo a cinzas reduzido,
Sem saber que no sertão
Ele era muito querido.

			Fui pela musa incumbido
De compor este meu cântico,
Sem exagero linguístico
E sem enfeite semântico,
Falando de Jesuíno,
O Cangaceiro Romântico.

			Mas deste lado do Atlântico
Outros homens destemidos
Andaram causando dores,
Preocupações, gemidos,
Medos, revoltas… Correndo
Atrás de sonhos perdidos.

			Cabeleira, um dos bandidos
Cruéis, o antecedeu.
Mas depois de Jesuíno
No sertão apareceu
Um tal de Antônio Silvino,
Que muito trabalho deu.

			Chico Pereira viveu
Naquela mesma ribeira,
Mas, depois dele, outro que
Ergueu a mesma bandeira
Foi um conhecido pelo
Nome de Sinhô Pereira.

			O de mais longa carreira
E de maior projeção
Foi Virgulino Ferreira,
O popular Lampião,
Sobre o qual já falei muito,
E outros muito falarão.
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